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RESUMO 

 

A família Amaryllidaceae é uma das mais importantes em número de espécies dentro da ordem 
Asparagales, e inclui espécies com disposição das folhas alternas dísticas ou espiraladas com 
nervuras paralelinérvas, que despontam do nível do solo, a partir da base do caule ou surgindo 
diretamente do bulbo. As inflorescências são cimosas, sustentadas por um longo escapo, e 
geralmente são bastante vistosas, concedendo à família um alto potencial ornamental. As flores 
são bissexuadas, cálice e corola geralmente unidos. O Crinum americanum L., é uma espécie 
encontrada em áreas alagadas, banhados e margens de corpos d’água. Sua distribuição acontece 
desde o sul dos Estados Unidos até o sul da América do Sul, mais comumente nas regiões 
costeiras. No Brasil, a espécie ocorre em todos os domínios fitogeográficos do país. O estudo da 
biologia reprodutiva pode esclarecer a evolução de caracteres embriológicos relacionados ao 
rudimento seminal e o modo de dispersão da semente pela água. O presente trabalho tem como 
objetivo descrever a biologia reprodutiva de C. americanum L. levantando dados sobre as 
seguintes características: identificação do sistema reprodutivo, as etapas da fecundação e o 
desenvolvimento do fruto e das sementes. A biologia floral em C. americanum é compatível com 
a síndrome de polinização por esfingídeos. Apesar dos insetos polinizadores não terem sido 
encontrados durante o estudo, os resultados dos experimentos de polinização indicam que a 
espécie é autocompatível e que o vetor está presente na população. Apresenta saco embrionário 
tipo Polygonum, embrião cilíndrico e uma grande massa de endosperma. A semente é nua e possui 
as camadas externas impermeáveis, altamente adaptada para dispersão hidrocória. Estas 
características justificam o fato da espécie ser muito frequente em áreas com oscilações sazonais 
de alagamento. 

 

Palavras-chave: Crinum americanum, Amaryllidaceae, reprodução, macrófita aquática 
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INTRODUÇÃO 

 

 A família Amaryllidaceae é uma das mais importantes em número de espécies dentro da 

ordem Asparagales, que inclui cerca de75 gêneros e mais de 1600 espécies (Souza &Lorenzi 

2005). O grupo abrange principalmente plantas herbáceas, frequentemente bulbosas, no geral, são 

plantas terrestres, porém algumas espécies são epífitas e raramente aquáticas. Como principais 

características podem-se destacar a disposição das folhas alternas dísticas ou espiraladas com 

nervuras paralelinérvas, que despontam do nível do solo, a partir da base do caule ou surgindo 

diretamente do bulbo. As inflorescências são cimosas, sustentadas por um longo escapo, e 

geralmente são bastante vistosas, concedendo à família um alto potencial ornamental. As flores 

são bissexuadas, cálice e corola geralmente unidos. Possuem seis estames com anteras rimosas, e 

o gineceu gamocarpelar, tricarpelar, trilocular com lóculos uni ou pluriovulados, rudimentos 

bitegumentados e placentação axial (Snijman & Linder 1996; Souza & Lorenzi 2005). 

 A tribo Amaryllideae da subfamília Amaryllidoideae compõe um grupo monofilético que 

apresenta cerca de 155 espécies (Dahlgren et al. 1985, Chase et al. 2009). Esta tribo é representada 

apenas por plantas herbáceas bulbosas com folhas alternas ou raramente rosetada, com um longo 

escapo floral que sustenta a inflorescência umbelada. Apesar da morfologia ser muito uniforme, 

o grupo apresenta uma grande diversidade de características nas estruturas de frutificação, 

algumas com funções especializadas para dispersão pelo vento ou água e inclui também todas as 

espécies com rudimentos seminais unitegumentados (Snijman & Linder 1996).  

Esta tribo se divide em duas subtribos: a subtribo Amaryllidinae, que abrange os gêneros 

Amaryllis, Nerine, Brunsvigia, Crossyne, Hessea e Stumaria, e a subtribo Crininae, que inclui os 

gêneros Boophone, Crinum, Amnocharis e Cybistetes (Snijman & Linder 1996). O gênero Crinum 

L. é o único gênero pantropical dentro de sua tribo, podendo ser encontrado na África, 

Madagascar, Ilhas Mascarenhas, ilhas do Oceano Pacífico, além dos trópicos da Ásia, Austrália 

e toda América (Snijman & Linder 1996). O gênero Crinum, é o único da família em que ocorrem 

espécies com rudimentos ategumentados (Dutt 1957; Snijman & Linder 1996). 

 O Crinum americanum L., é uma espécie encontrada em áreas alagadas, banhados e 

margens de corpos d’água. Sua distribuição acontece desde o sul dos Estados Unidos até o sul da 

América do Sul, mais comumente nas regiões costeiras. No Brasil, a espécie ocorre em todos os 

domínios fitogeográficos do país (Dutilh & Oliveira 2015). Está frequentemente associada com 

áreas de estresse ecológico, onde as marés causam constantes mudanças do ambiente. É uma 

planta de crescimento rápido, resistente a salinidade e alagamento (Ribeiro et al. 2011), além de 

apresentar alto potencial alelopático, que pode ser muito agressivo já que a espécie ocupa largas 
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áreas (Ribeiro et al. 2009). 

 De acordo com Meerow e colaboradores (2003) a espécie se reproduz sexuadamente 

através da polinização, produzindo uma grande quantidade de sementes. No entanto, também 

pode se multiplicar através dos rizomas, o que impossibilita identificar em campo se a população 

se trata de vários clones do mesmo indivíduo. 

Segundo estes fatos, o estudo da biologia reprodutiva das espécies desta tribo pode 

esclarecer a evolução de caracteres embriológicos relacionados ao rudimento seminal e o modo 

de dispersão da semente pela água. Além disso, a compreensão das estratégias reprodutivas é 

importante para o manejo desta espécie em populações naturais ou cultivadas. 

 

OBJETIVO 

 

O presente trabalho tem como objetivo descrever a biologia reprodutiva de Crinum 

americanum L. levantando dados sobre as seguintes características: identificação do sistema 

reprodutivo, as etapas da fecundação e o desenvolvimento do fruto e das sementes.  

Como objetivos específicos, o trabalho visa identificar o comportamento das partes 

florais durante o período da antese; a ocorrência de sistema de autocompatibilidade através de 

polinizações manuais xenogâmicas e autogâmicas; acompanhar as etapas da fecundação; 

descrever os estágios de desenvolvimento do embrião e endosperma; compreender o mecanismo 

de dispersão da semente hidrocória. 

 

METODOLOGIA 

 

 Área de estudo: o material botânico foi coletado nas margens do Canal do Camarão (Fig. 

1A), que liga a Lagoa das Custódias à Lagoa do Armazém, no município de Tramandaí-RS (29º 

59’ 25.1’’ S, 50º 10’ 48.8’’ W). O local é um banhado que se manteve alagado durante todo o 

período de coleta (Fig. 1B). A região da Planície Costeira é caracterizada por ser a província 

geomorfológica mais jovem do Rio Grande do Sul, com baixas altitudes (de 0 a 40 metros) e baixa 

amplitude térmica diretamente relacionada com a proximidade do oceano. Além disso, há a 

influência do planalto que condensa massas úmidas provindas do oceano que favorece a 

precipitação do local. No litoral norte, é muito característico a presença de um sistema de lagoas 
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e canais que se formou através de sucessivos eventos de transgressão e regressão do nível do mar, 

durante o período Cenozóico (Tomazelli 1993). 

 

Figura 1: Localização geográfica da população de Crinum americanum  L. estudada no município de Tramandaí-RS. 

A: Mapa do Brasil e do Estado do Rio Grande do Sul, com destacando em vermelho a localização do município de 

Tramandaí. B: imagem de satélite com destaque para a área de estudo marcada em vermelho (Fonte: Google Maps). B: 

visão geral da vegetação na área de estudo. 

 Experimento em campo: para a execução deste trabalho, foram realizadas cinco saídas de 

campo no período de floração da espécie, entre janeiro e fevereiro de 2016, e mais cinco saídas 

no mesmo período, em 2017. O experimento para a compreensão do sistema reprodutivo se deu 

da seguinte forma: as flores de diversos indivíduos foram marcadas aleatoriamente e submetidas 

à polinização manual em quatro tipos de tratamento. Tratamento 1 – controle, flores marcadas e 

submetidas à polinização natural; Tratamento 2 – xenogamia – flores emasculadas e submetidas 

à polinização manual cruzada; Tratamento 3 – autogamia – flores emasculadas e submetidas à 

autopolinização manual; e Tratamento 4 – espontânea – flores íntegras ensacadas. O número de 

frutos formados em cada tratamento foi registrado. As flores foram selecionadas aleatoriamente 

antes da antese e marcadas para seus respectivos tratamentos. A polinização manual foi feita logo 

que a antese ocorria, para garantir que a flor não tivesse recebido a visita de nenhum agente 

polinizador. A polinização manual para o tratamento 2 (xenogamia) foi feita utilizando o pólen 

de um indivíduo de outra população distante, afim de garantir que fossem indivíduos 

geneticamente diferentes, já que a espécie se multiplica por estolões. Para o tratamento 3 

(autogamia) foi usado o pólen da própria flor a ser testada. No tratamento 1 (controle) as flores 

foram apenas marcadas e acompanhadas para observação da polinização natural, e o tratamento 

4 (espontânea) as flores foram ensacadas em fase de botão pré-antese (Fig. 2) para que se fosse 

testado a possibilidade da espécie realizar partenogênese. 

A 

B 

C 
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Figura 2: Botão floral de Crinum americanum L. ensacado antes da antese para teste de fecundação espontânea. 

 Experimento em laboratório: Foram coletadas flores de forma aleatória para análise de 

crescimento de tubo polínico e desenvolvimento embrionário em laboratório, e sementes para 

analise de testes histoquímicos. As amostras foram fixadas em solução FAA 70 (Johansen 1940), 

desidratadas em série alcoólico-etílica e incluídas em hidroxietilmetacrilato (historesina da 

Leica). Os cortes transversais dos ovários foram realizados com navalha de aço no micrótomo de 

deslize Leitz 1400. Posteriormente, os cortes foram corados com azul de toluidina (O’Brien et al. 

1964). Foi utilizado o teste de calcofluor (Jefferies & Belcher 1974) para identificar a calose 

presente na parede celular e assim poder identificar o embrião em desenvolvimento. Os testes 

histoquímicos com os cortes das sementes foram feitos com lugol, para identificar presença de 

amido; Sudan III e IV, para identificar presença de lipídios; e floroglucinol, para identificar a 

presença de lignina. As análises e fotomicrografias foram realizadas no Laboratório de Anatomia 

Vegetal (LAVEG), do Departamento de Botânica/UFRGS e seu desenvolvimento foi comparado 

aos dados em literatura sobre outras espécies do gênero Crinum e da família Amaryllidaceae. 

 

RESULTADOS 

 

Fenologia 

 O C. americanum é uma espécie que apresenta a inflorescência erguida por um longo 

escapo que ostenta de 3 a 5 flores. O perianto possui seis tépalas brancas e estreitas. O androceu 

possui seis estames longos, com o filete longo e de cor roxo escuro com as anteras amarelas. O 

gineceu tem ovário súpero, tricarpelar, com um estilete mais longo que os estames, porém da 
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mesma cor. Aantese da população estudada foi crepuscular, ocorrendo entre às 18:00 e 19:00 em 

dias ensolarados e em alguns casos mais cedo, devido às eventuais condições meteorológicas e 

de luminosidade. O perianto se expande e abrem rapidamente (Fig. 3A-B). As anteras já se abrem 

antes da expansão final do perianto. Uma das pétalas envolve o estigma (Fig. 4A), protegendo-o, 

até que a antese fique completa e então o estilete se ergue acima das anteras. A flor se mantém 

aberta por 48 horas, murchando primeiro os estames, depois o perianto e por fim o gineceu – este 

último, em alguns casos, se manteve erguido por mais de 48 horas (Fig. 3C-E).  

O desenvolvimento do fruto torna-se visível através da dilatação da região do ovário após 

cerca de 15 dias (Fig. 3F), e de 30 a 40 dias se torna maduro e desprende do escapo. Sua forma é 

globular, chegando a cerca de 10 a 15 centímetros de circunferência e apresenta uma coloração 

verde-escuro no início do desenvolvimento e se tornando mais claro com o amadurecimento (Fig. 

4B). Cada fruto gera entre 3 a 4 sementes, raramente produzindo 5 ou 6.  

Acompanhou-se o desenvolvimento do fruto dos tratamentos e foram contabilizados 

quantos chegaram ao amadurecimento final e quantos foram abortados. No total, foram 

amostradas 563 flores, pertencentes a 250 escapos florais (que foram considerados como 

indivíduos). Os dados por tratamento seguem dispostos na Tabela 1 e ilustrado na Figura 5. 
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Figura 3: Etapas do desenvolvimento floral de Crinum americanum L. A: botão floral em processo de antese; B: 

perianto recém aberto; C: 24 horas após a antese, com perianto começando a murchar e anteras com pouco pólen 

disponível; D: 48 horas após a antese, perianto e androceu completamente murchos, porém o gineceu ainda ereto; E: 

72 horas após a antese, a flor completamente murcha; F: fruto em desenvolvimento, cerca de 15 dias após a polinização 

(Barra de escala: 4 cm em A-F). 

  

A B 

C 

E F 

D 
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Figura 4: Fenologia de Crinum americanum L. A: Flor em antese, mostrando o detalhe do estigma envolvido por uma 

das pétalas (seta amarela). B: Detalhe dos frutos em um estágio de desenvolvimento avançado. 

 

Tabela 1: Relação de frutos maduros e abortados do teste dos tipos de polinização. (T1: controle; T1: xenogamia; T3: 
autogamia; T4: espontânea).  

Tratamento Amostragem Frutos maduros Frutos 
abortados 

% de frutificação 

T1 127 96 31 75,5% 
T2 147 117 30 79,6% 
T3 181 140 41 77,3% 
T4 108 0 108 0% 

 

 

 

Figura 5: Gráfico ilustrando a relação da porcentagem de frutificação em cada um dos tratamentos (T1: controle; T2: 

xenogamia; T3: autogamia; T4: espontânea). 
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Sistema reprodutivo 

  Foram observadas abelhas, vespas, moscas e mariposas não-esfingídeas visitando as 

flores durante os períodos claros do dia (Fig. 6). 

 

Figura 6: Flor de Crinum americanum L. em antese mostrando o detalhe de uma mariposa não-esfingídea visitando a 

flor. 

 

Desenvolvimento da semente 

 Para os cortes anatômicos do ovário foram utilizadas amostras de flores polinizadas 

manualmente de quatro estágios de desenvolvimento, categorizadas conforme o tempo após a 

polinização: I – 1 a 2 dias; II – 3 a 4 dias; III – 5 a 7 dias; IV – 14 dias. Os rudimentos seminais 

apresentam curvatura anátropa (Fig. 7A) e não possui tegumentos, o que consequentemente 

significa que não apresenta micrópila. O megagametófito aparenta ter o desenvolvimento do saco 

embrionário do tipo Polygonum (Fig. 7B e 7C).  

Apesar do rudimento ser ategumentado e consequentemente não possuir micrópila, o tubo 

polínico realiza a fecundação através de uma fina camada de poucas células denominada região 

micropilar, que pode ser identificada pela presença do aparelho fibrilar (Fig. 7C). Após a 

fecundação, o endosperma inicia a divisão nuclear formando um cenócito característico de um 

endosperma do tipo Nuclear (Fig. 7D). Os núcleos espermáticos livres e o citoplasma se 

concentram na periferia de um grande vacúolo. A cavidade digestora aumenta de tamanho 

enquanto as divisões celulares ocorrem aumentando o espaço ocupado pelo endosperma dentro 

do nucelo. Poucas camadas de células do nucelo persistem ao redor (Fig. 7A). Ainda antes da 

celularização do endosperma, o zigoto começa suas primeiras divisões celulares e o embrião 

formado apresenta um suspensor curto composto apenas pela célula basal (Fig. 7D). A 
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celularização completa do endosperma ocorre com o embrião já no estágio globular (Fig. 8A e 

8B)). 

 

Figura 7: Aspectos estruturais do rudimento seminal de Crinum americanum L. Coloração em azul de toluidina em 

microscopia de luz em todas as figuras. A: rudimento seminal com curvatura anátropa. B: saco embrionário do tipo 

Polygonum; C: detalhe do embrião mostrando o suspensor composto pela célula basal. D: embrião após as primeiras 

divisões celulares e núcleos do endosperma do tipo Nuclear. Legenda: si = sinérgides; en = núcleo endospérmico; cb = 

célula basal; v = vacúolo; an = antípodas; cm = célula média; np = núcleo polar; af = aparelho fibrilar. Barra de escala: 

A= 200µm em B, C e D= 100µm. 

 

Figura 8: Desenvolvimento do embrião e endosperma em Crinum americanum L. Corte transversal do ovário, coloração 

com azul de toluidina. A: sementes no início do desenvolvimento mostrando o espaço ocupado pelo endosperma 

cenocítico e as poucas células do nucelo ao redor (seta); B: semente em desenvolvimento mostrando o embrião globular 

(asterisco) imerso no endosperma celularizado e divisões celulares na periferia do endosperma para a formação das 

camadas externas protetoras (seta). Legenda: em = endosperma, fu = funículo. Barra de escala: A e B = 400µm. 
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 A falta de tegumento gera uma semente madura composta apenas pelo endosperma e 

embrião. A parte mais externa da semente é composta por quatro estratos de células com número 

variável de células e composição de parede distintas (Figura 9A). O extrato I é composto de 7 a 

10 camadas de células, que conferem uma coloração acinzentada na semente. O teste com 

floroglucinol apontou a presença de lignina na parede destas células nesse estrato (Fig. 9C). O 

estrato II é unisseriado, contínuo, resultado de divisões anticlinais e os testes com Sudan III 

apontaram a presença de suberina (Fig. 9B). No estrato III, as células são parenquimatosas com 

cloroplastos, enquanto no estrato IV ocorrem apenas as células ordinárias do endosperma sem 

grandes espaços intercelulares (Fig. 9A). Com exceção do estrato II, todas as camadas apresentam 

células desalinhadas, resultado de divisões periclinais, anticlinais e oblíquas. A presença de amido 

foi detectada nas células ordinárias do endosperma e no eixo embrionário somente em sementes 

maduras após serem liberadas da proteção do pericarpo. 

 

Figura 9: Cortes transversais à mão livre das sementes de Crinum americanum L., mostrando os estratos de células da 

superfície submetidos aos testes histoquímicos; A. Controle – estratos de células sem corante e reagente; B. Teste com 

Sudan III – positivo no estrato II; C. Teste com floroglucinol – positivo estrato I; D. Teste com lugol – negativo em 

todos os estratos em sementes maduras ainda protegidas pelo pericarpo. Legenda: * = meio externo. Barra de escala = 

200µm. 
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DISCUSSÃO 

 

 A antese crepuscular com duração de 2 a 3 dias registrada em C. americanum é 

semelhante ao descrito em C. variabile Herb. (Manning et al. 2002) e C. flaccidum Herb. (Howell 

& Prakash 1990). Estas características da antese somado a morfologia floral - pétalas brancas, 

tubo floral longo e estreito – tendo como atrativo liberação de odor forte e como recompensa a 

grande quantidade de néctar, caracterizam a síndrome de polinização por esfingídeos 

(Sphingidae) ou mariposas noturnas da família Noctuidae (Rech 2014). Este tipo de polinização 

já foi registrado anteriormente, no Brasil, em C. erubescens Aiton, por Silberbauer-Gottsberger e 

Gottsberger (1975). Knudsen e Tollsten (1993) descreveram que em C. variabile, o odor é 

bastante similar ao de outras espécies esfingófilas, por possuir em sua composição o linalol e 

nerolidol, que são terpenos muito utilizados na produção de perfumes. 

 Os experimentos de polinização mostraram que o C. americanum é autocompatível. A 

espécie não mostrou ter distinção nas taxas de frutificação entre xenogamia e autogamia. A 

autogamia, quando ocorre, é viável, diferentemente do que já foi constatado em Crinum defixum 

Ker Gawl., que é auto-incompatível (Shivanna & Sastri 1981). Os estudos realizados por Howell 

& Prakash (1990), em C. flaccidum, concluíram também que a espécie é auto-incompatível, 

apesar dos autores relatarem ter tido problemas de experimentação, provavelmente devido a 

problemas no material usado para ensacar as flores, o qual pode ter alterado a temperatura ou o 

acesso ao oxigênio pela flor, influenciando no possível desenvolvimento do embrião.   

As observações sobre o agente polinizador neste estudo não foram suficientes para 

identificar a presença de alguma espécie de esfingídeo durante o período pré-antese até as 

primeiras horas da noite. No entanto, a semelhança na taxa de sucesso entre xenogamia, 

autogamia e o controle, mostram que a população está tendo uma taxa de polinização estável, 

demonstrando que os esforços manuais e naturais tiveram o mesmo índice de sucesso. Este 

resultado indica também que o vetor de polinização está presente na população, apesar de não ter 

sido observado durante as coletas de campo.  

Os experimentos de fertilização espontânea não produziram frutos, o que significa que a 

espécie não realiza partenogênese, o que também não foi encontrado em estudos feitos com C. 

flaccidum (Howell & Prakash 1990). Presença de sinégides poliembriônicas foi registrada em C. 

defixum (Duth 1962). É importante destacar que o fato de uma das tétalas envolver o estigma até 

poucos minutos após a antese, provavelmente o protege da autopolinização durante a abertura da 

flor.  
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A orientação do rudimento seminal dentro do gênero Crinum é bastante variável de 

espécie para espécie, já sendo descrita como hemítropo, ana-campilótropo ou hemi-anátropo 

(Howell & Prakash 1990).  No entanto, a curvatura anátropa em C. americanum também foi 

registrada em C. flaccidum (Howell & Prakash 1990), C. defixum (Tomita 1931 apud Johri et al. 

1992), C. giganteum Andrews (Swamy 1946), C. asiaticum L. (Dutt 1957) e C. latifolium L. 

(Toilliez-Genoud 1965).  

O desenvolvimento do saco embrionário apresentado do tipo Polygonum é comum em 

todas as espécies de Crinum já estudadas (Dutt 1957; Howell & Prakash 1990), apesar de C. 

latifolium já ter sido descrito como do tipo Allium, por Dahlgren e Clifford (1982), além do tipo 

Polygonum, por Dutt (1959).  

O desenvolvimento do endosperma do tipo Nuclear encontrado em C. americanum 

também é uma característica já observada em C. asiaticum (Koshimizu 1930) e em C. flacidum 

(Howell & Prakash 1990). O endosperma do tipo Helobial foi registrado em espécies de outros 

gêneros da família (Johri et al 1992). Koshimizu (1930) detalha ainda que, em C. asiaticum, o 

endosperma se desenvolve de forma semelhante ao encontrado na espécie estudada, apresentando 

grande desenvolvimento e crescendo para fora do nucelo formando uma grande massa que cerca 

completamente o embrião.  

Crinum é o único gênero de sua tribo que tem espécies que ocorrem fora da África e, 

provavelmente, as suas sementes dispersas pela água podem ter relação com esta distribuição 

(Meerow et al 2003). O presente estudo esclarece que a ausência de tegumento em C. americanum 

é constata no rudimento seminal madura antes da fecundação. Esta é uma característica evolutiva 

importante, pois a distribuição dos estados de caractere presença e ausência de tegumento ainda 

não está esclarecida. Poucos estudos foram realizados a fim de esclarecer a evolução deste 

caractere e nenhum recentemente. Tomita (1931 apud Johri et al 1992) é o primeiro a afirmar a 

ausência de tegumentos em C. latifolium. Posteriormente, Toilliez-Genoud (1965) faz o registro 

em C. giganteum. Porém, Maheshwari (1950) demonstra a necessidade de mais estudos em fases 

ontogenéticas iniciais do desenvolvimento do rudimento seminal, pois em Crinum defixum o 

rudimento seminal apresenta um tegumento espesso com várias camadas de células, mas o grande 

desenvolvimento do endosperma rompe o tegumento formando a semente nua (Dutt 1962). O 

presente estudo comprova que o rudimento em C. americanum não tem tegumento. 

 As espécies de Crinum ocorrem em ambientes lacustres e litorâneos (Uphof 1942). Logo 

a estrutura da semente tem relação direta com o sucesso da dispersão hidrocórica. A superfície 

das sementes de C. americanum é hidrofóbica e facilita a flutuação da semente na água para a 

dispersão. Os testes histoquímicos nas camadas das sementes revelaram um tecido lignificado 

mais externo e uma camada de células mais interna com paredes suberificadas. Dutt (1962) 
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descreve que ocorre um felogênio no endosperma com células suberificadas.  

Abaixo das células lignificadas existe a presença de uma única camada de células com 

paredes suberificadas em C. americanum. Esse padrão é o mesmo observado em Crinum jasonii 

Bjora & Nordal, Crinum macowanii Baker e Crinum rautanenianum Schinz (Bjora et al. 2006).  

Em outras espécies, como Crinum acaule Baker, Crinum crassicaule Baker, Crinum papillosum 

Nordal e Crinum minimum Milne-Redh, a camada mais externa não é suberificada (Bjora et al. 

2006). Koshimizu (1930) cita a presença de um aerênquima no endosperma em C. asiaticum. De 

acordo com Bjora e colaboradores (2006), este tecido também estaria presente em C. jasonii e 

possibilitaria que os frutos flutuassem por até um mês na água, tendo um grande potencial de 

dispersão pela água. No entanto, não se encontrou aerênquima ou grandes espaços intercelulares 

em C. americanum. 

Tais características morfológicas das camadas celulares das sementes são fundamentais 

para a diferenciação das espécies dentro do gênero Crinum, já que as características morfológicas 

vegetativas são muito semelhantes. Além disso, essas adaptações ajudam a entender seu papel de 

proteção, já que há ausência de tegumento (Merry 1937). 

  

CONCLUSÃO 

 A biologia floral em Crinum americanum é compatível com a síndrome de polinização 

por esfingídeos, apesar de que nenhum destes insetos terem sido encontrados durante o estudo. 

Os resultados dos experimentos de polinização indicam que o vetor está presente na população 

estudada. Além disso, o C. americanum mostrou autocompatibilidade, sendo esta uma das únicas 

características observadas que diferencia das observações de outras espécies de Crinum.  

Os resultados do desenvolvimento embrionário mostraram que a espécie também segue 

o padrão do gênero com saco embrionário tipo Polygonum, embrião cilíndrico e uma grande 

massa de endosperma. A semente gerada possui as camadas externas impermeáveis e internas 

suberificada, altamente adaptada para dispersão hidrocória, fazendo sentido com a distribuição 

desta espécie e de todo gênero, largamente encontrados nas zonas litorâneas entre os trópicos.  

 Com este entendimento esclarecido da biologia reprodutiva do C. americanum é possível 

ter um melhor manejo das populações naturais e cultivadas. Apesar da espécie ser bastante 

resiliente às mudanças de ambiente, e por isso não estar inclusa em nenhuma categoria de risco, 

é importante o entendimento da sua reprodução e dispersão quando utilizada de forma cultivada, 

como ornamental, por exemplo, ou nas populações naturais sendo uma indicadora de presença de 

outras espécies animais ecologicamente relacionadas ao C. americanum.  
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Por ser uma macrófita aquática muito resistente às mudanças ambientais, como a 

salinidade e alagamento ou seca, é uma potencial espécie para ser utilizada em áreas de influencia 

de barragens de usinas hidrelétricas, que recorrentemente alteram o ambiente de forma abrupta, 

impactando o ecossistema. Assim, o C. americanum poderia ser utilizado para manter um 

ambiente mais estável, além de sua importância para estabilizar o pH da água, evitando estragos 

no maquinário da estação hidrelétrica. Além disso, a planta possui potencial ornamental, por ter 

crescimento adensado, folhagem perene e a floração atraente, indicando o uso para formação de 

maciços e bordaduras de estatura mediana (Stumpf, 2009).  
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